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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 
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RESUMO: Diferentemente de uma concepção 
de “ferramentas a serem dominadas”, é crucial 
que cursos de licenciatura incorporem uma 
articulação teórica e metodológica sobre o 
papel das TDIC no processo pedagógico e na 
formação de professores, como investigado 
no Grupo de Pesquisa Mongaba: educação, 
linguagens e tecnologia. A pesquisa realizada, e 
que é relatada em uma de suas dimensões neste 
texto, busca a sistematização e elucidação de 
elementos teóricos e epistemológicos ligados à 
tecnologias e educação, para que se tenha, nos 
cursos de licenciatura, parâmetros diferenciados 
que integrem efetivamente tais questões ao 
processo pedagógico e não como algo a parte. 
Com o objetivo de constituir um arcabouço 

teórico em torno da relação tecnologias 
e educação, com ênfase na formação de 
professores de línguas, mas não exclusivo a 
esta área, buscamos articular conceitos até 
então timidamente apresentados no Brasil, como 
“pensamento computacional” (Wing, 2006) e 
“TPACK” (Mishra e Koehler, 2006). A pesquisa 
envolveu análise de artigos, dissertações 
e teses obtidos no portal de periódicos da 
Capes e no  software  de compartilhamento de 
artigos  Mendeley.  Resultados preliminares 
apontam a necessidade de inserir, ainda na 
formação docente, questões relacionadas 
não apenas “sobre” o uso das TDIC, sob uma 
perspectiva instrumental, mas sim de modo 
integrado a tais instrumentos, com respaldo 
teórico, conceitual e epistemológico. Este 
processo concebe uma integração não apenas 
sob a ótica do mercado de trabalho, mas de 
inovação em educação como um processo 
consciente e coletivo, que, a partir do estudo, 
reconhecimento cultural e epistemológico 
das questões construídas e transmitidas por 
gerações passadas, possam ser significadas 
diante de novos contextos.
PALAVRAS-CHAVE: TDIC, formação 
de professores de línguas, pensamento 
computacional, TPACK.



 
Argumentação e Linguagem 2 Capítulo 12 80

COMPUTATIONAL THINKING AND LANGUAGE TEACHER EDUCATION: 
PERSPECTIVES FOR UNDERGRADUATE COURSES

ABSTRACT:  Unlike a concept of “tools to be mastered”, it is crucial that undergraduate 
courses incorporate a theoretical and methodological articulation on the role of DICT in the 
pedagogical process and in teacher education, as investigated in the Mongaba Research 
Group: education, languages ​and technology. The research carried out, which is reported in 
one of its dimensions in this text, seeks to outline and elucidate theoretical and epistemological 
elements linked to technologies and education, so that, in the undergraduate courses, there 
are different parameters that effectively integrate such issues to the pedagogical process and 
not as something apart. With the purpose of organizing a theoretical framework around the 
relationship between technologies and education, with emphasis on the language teachers’ 
education, but not exclusive to this area, we seek to articulate concepts hitherto shyly 
presented in Brazil, such as “computational thinking” (Wing, 2006) and “TPACK” (Mishra & 
Kehler, 2006). The research involved analysis of articles, dissertations and theses obtained 
from Capes’ journals portal and Mendeley’s article sharing software. Preliminary results point 
out the need to insert, still in teacher education, questions related not only “about” the use of 
DICT, from an instrumental perspective, but in an integrated way to such instruments, with 
theoretical, conceptual and epistemological support. This process conceives an integration 
not only from the perspective of the labor market, but of innovation in education as a conscious 
and collective process, which, from the study, recognition of cultural and epistemological 
questions developed and transmitted by past generations, can be signified in the face of new 
contexts.
KEYWORDS: DICT, language teacher education, computational thinking, TPACK.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ao longo do tempo, conceitos e frameworks ligados à esfera tecnológica vêm sendo 

quase “naturalmente” associados à perspectiva de inovação em educação, seja no ensino 
de línguas, seja em áreas em que a presença de diferentes ferramentas, aplicativos, e 
dispositivos tecnológicos é maior, como nas áreas exatas e da saúde, por exemplo. 
Mais recentemente, o framework TPACK e o conceito de Pensamento Computacional, 
porexemplo, vêm ganhando espaço na literatura educacional não necessariamente 
vinculados ao âmbito de inovação, mas de saberes necessários a professores e alunos de 
todas as áreas no século XXI.

Assim, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) são 
instrumentos culturais que não estão apenas a serviço da população, mas, principalmente 
na área educacional, são parceiros intelectuais que empoderam os sujeitos, fornecendo-
lhes elementos que, sob uma perspectiva crítica, os auxiliam a agir no mundo, como 
pesquisas sugerem (Jonassen, 2000; Kurtz, 2015; 2018; Wertsch, 2002).

Nesse sentido, o tema enfatizado nesta pesquisa é até que ponto a formação inicial 
docente na área de linguagens (e demais áreas formativas) tem se preocupado com essa 
dimensão, que extrapola o caráter instrumental e habilidades e conhecimentos necessários 
unicamente para se ensinar e aprender “sobre” as tecnologias. 
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É impossível desconsiderar o que Castells (1999) observava, sobre o novo 
paradigma tecnológico, organizado em torno das TDIC e associado a transformações 
sociais, econômicas e culturais, como Coll e Monereo (2010) retomam. Mas, diferentemente 
da perspectiva de “atender” a um perfil, é fundamental que a escola e, principalmente, 
a universidade, em seus cursos de licenciatura, atentem ao fato de que somente darão 
um salto de qualidade quando o caráter exclusivamente preparatório para o mercado de 
trabalho deixar de ser o elemento central, desconsiderando aspectos humanos, filosóficos 
e universais da educação. 

Pensar na integração entre TDIC e educação é, sem dúvida, também pensar em 
inovação (Silva e Oliveira, 2020; Tagarro et al 2019; Tang e Wu, 2020) e, mesmo que não 
seja uma associação obrigatória para fins de inovação, é uma relação bastante complexa. A 
concepção de inovação, ao ser articulada à Educação ou ao ensino em determinadas áreas, 
como no ensino de línguas ou, de modo ampliado, na área de linguagens (envolvendo Arte 
e Educação Física, por exemplo), recupera elementos históricos e culturais alicerçados em 
importantes correntes filosóficas. 

Esta ligação coaduna aspectos de uma lógica de inovação então alinhada apenas 
aos modos de produção e consumo das sociedades capitalistas, como Silva e Oliveira 
(2020) sugerem. Inovar, então, seria como um sinônimo de criatividade para incrementar a 
produção e a produtividade do sistema, especialmente pela vinculação a novas tecnologias 
capazes de revolucionar o que está estabelecido como padrão. Esta lógica prevê, então, a 
inovação como condição para a sobrevivência do capital (idem).

Em Educação, por outro lado, inovação precisa ser considerada em uma perspectiva 
crítica e não conservadora e pragmática, ultrapassando, obviamente, seu sentido tecnicista 
(de reprodução mecânica). É situar a educação em relação a novos contextos, com o 
propósito maior da própria mudança estrutural da sociedade (Monteiro, 2019; Tagarro et 
al., 2019).

É neste aspecto que se pode destacar a delimitação do tema proposto, ou seja, a 
formação inicial em cursos de licenciatura de Letras e demais áreas precisa contemplar, 
como já observado em Kurtz (2015), uma formação crítica e aprofundada teoricamente 
“com” as tecnologias, de modo transversal, com vistas ao pleno desenvolvimento do 
sujeito, futuro professor.

Considerando estudos recentes, conduzidos pelo Grupo de Pesquisa (GrPesq/
CNPq) Mongaba: educação, linguagens e tecnologia, pudemos constatar que as mudanças 
necessárias devem iniciar pelos cursos de formação de professores, em diálogo com a 
escola. Dentre essas mudanças está a constituição de uma competência pedagógica e 
outra técnica, a partir do que Koh e Chai (2014), Kovalik et al (2013) e Teo (2011), sugerem, 
envolvendo modelos e metodologias como o TPACK (Technological Pedagogical Content 
Knowledge ou Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo) (Mishra e Koehler, 
2006), dentre outros, que produzem dados em torno de percepções e expectativas de 
futuros professores, estudantes e professores em atuação, sobre o uso de tecnologias.
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A partir disso, buscamos construir entendimentos quanto à integração de TDIC 
na formação inicial docente, considerando a relação entre dois conceitos - pensamento 
computacional e tecnologias como ferramentas cognitivas. A partir desse objetivo, 
sintetizamos resultados da análise de documentos oficiais ligados ao papel das TDIC em 
processos formativos docentes no Brasil, que sinalizam precisamente a necessidade de 
uma postura que transcenda o caráter unicamente instrumental dessas tecnologias na 
educação, como também discutido em Silva et al (2017).

Metodologicamente, partimos da análise envolvendo documentos oficiais da 
legislação brasileira e portuguesa, bem como do olhar de docentes desses dois países 
envolvidos com formação de professores de Letras, conforme apontado em Kurtz (2015). 
Assim, via Análise Textual Discursiva (ATD) (Moraes e Galiazzi, 2006), optamos por verificar, 
na literatura, de que forma estudos de diferentes países, têm demonstrado experiências 
quanto à integração das TIC em processos formativos docentes, seja recorrendo a modelos 
recentemente verificados em nossas pesquisas, como é o caso do TPACK, seja no sentido 
de coadunar outros conceitos.

Assim, neste texto, optamos por apresentar elementos frutos da análise teórica 
realizada entre os anos de 2016 e 2019 quanto a essas questões, utilizando, para tanto, 
artigos, dissertações e teses buscados no portal de periódicos da Capes e através da 
ferramenta de busca disponibilizada no Mendeley, um software gratuito que auxilia a 
gerenciar, compartilhar e editar artigos científicos, configurando-se como uma espécie de 
“rede social” de pesquisa acadêmica para gerenciar artigos online.

Sob essa perspectiva, em virtude de a linguagem somente ser produzida ou 
interpretada em um dado contexto social, pareceria um tanto inapropriado utilizar unicamente 
métodos positivistas objetivos em um estudo da linguagem, considerando também a linha 
da ACD (Análise Crítica do Discurso).

Assim, consideramos a realidade como sendo socialmente construída e o pesquisador 
com o papel de explicitar essa realidade ao longo do processo de investigação de seu 
objeto de estudo. Para tanto, esta é uma abordagem pertinente, pois não exige checagem 
de hipóteses pré-estabelecidas, e sim, uma recursividade entre teoria e dados, ou seja, um 
deslocamento constante entre o empírico para a abstração teórica, como apontam Kurtz 
(2004) e Moraes e Galiazzi (2006), dentre outros.

Nesses termos, a metodologia adotada, seguindo também o procedimento adotado 
em Kurtz (2015) e Silva (2020), coaduna-se ao que, pesquisadores em Linguística Aplicada 
e áreas como Antropologia, Etnografia da Comunicação, dentre outras, concebem como 
pesquisa descritiva e interpretativista, sendo esta a abordagem empregada nesta pesquisa.

Assim, considerando as articulações da pesquisa entre os campos da Educação, 
Linguística Aplicada e até mesmo Ciência Computação, considerado os perfis formativos e 
de atuação dos pesquisadores autores, a metodologia da pesquisa é coerente também a 
essa dimensão interdisciplinar. 
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2 | 	PENSAMENTO COMPUTACIONAL E FERRAMENTAS COGNITIVAS: 
ARTICULAÇÕES NECESSÁRIAS NA FORMAÇÃO DOCENTE

A partir da pesquisa realizada por Kurtz (2015), passamos a verificar relações 
fundamentais entre conceitos até então timidamente presentes na literatura nacional 
quanto ao papel das tecnologias na educação e na formação de professores em específico. 
Assim, com base no que Shulman afirma sobre a importância do conhecimento pedagógico 
e de conteúdo ao professor, constatamos que os criadores do TPACK (Mishra e Koehler, 
2006) vinculam o conhecimento tecnológico como uma terceira dimensão necessária 
ao professor. Lang e González (2014) também discutem essa questão, e observam os 
princípios básicos dessa proposta, especialmente quanto ao conteúdo a ser trabalhado 
não ser definido pelas TIC e sim o conteúdo associado a um conhecimento pedagógico 
que deve ser parâmetro para a escolha de uma determinada tecnologia a ser trabalhada.

Sem dúvida, tais discussõs precisam ser pauta de currículos de licenciatura 
e, consequentemente, da educação básica. As TDIC não podem permanecer sendo 
subutilizadas na escola e mesmo nos cursos de licenciatura, simplesmente pelo receio 
ou desconhecimento por parte dos professores. Os computadores chegam às casas 
e às instituições providos de programas e aplicativos que se configuram exemplos de 
ferramentas cognitivas, como observa Jonassen, fazendo com que possam ser utilizadas 
transversalmente nos currículos, e não em uma ou outra disciplina, tornando-se, ainda, um 
elemento que dispensa grandes investimentos financeiros.

Em um trabalho que popularizou o conceito de Pensamento Computacional (PC), 
Wing (2006) defende que todas as pessoas (crianças, jovens e adultos), em seus processos 
formativos educacionais, devem considerar/desenvolver o pensamento computacional com 
o objetivo de constituir conhecimentos e capacidades “próprias”/inerentes aos profissionais 
de Ciência da Computação. Sugere que recursos cognitivos presentes no pensamento 
computacional são caracterizados pela transdisciplinaridade e pela universalidade e, 
portanto, podem ser úteis a todos.

Desde então, a comunidade científica e, principalmente, no campo educacional 
internacional, vem direcionado esforços para investigar a natureza deste tipo de pensamento 
e verificar caminhos para sua inserção nos currículos escolares e nos processos formativos 
de professores (Silva et al, 2017).

De forma mais específica, Wing (2006) definiu que o pensamento computacional 
consiste em uma abordagem direcionada à resolução de problemas que explora conceitos 
da computação. Nesse contexto, considera um conjunto de processos mentais (ferramentas 
mentais) utilizados por profissionais da computação quando operam com vistas a solucionar 
problemas através de técnicas, ferramentas, práticas e conceitos de computação.

A partir de contribuições de outros pesquisadores, Wing (2014) acrescentou em sua 
definição de PC a concepção de que o processo de pensamento envolve a formulação de 
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problemas e expressão de suas soluções de tal forma que seres humanos ou máquinas 
podem efetivamente realizá-las. Além disso, a autora evidencia algo bastante interessante, 
especialmente aos sujeitos não envolvidos diretamente com a área de computação, ao 
afirmar que as pessoas podem desenvolver o pensamento computacional sem máquinas, 
como apontam também Silva et al (2017).

Assim, ao divulgar o conceito, esta autora busca beneficiar não apenas profissionais 
de computação, mas popularizá-lo, especialmente entre estudantes da educação básica, 
no sentido de evidenciar aquilo que Jonassen (2000) já enfatizava, ao reconhecer 
a necessidade de o computador ser considerado uma ferramenta cognitiva, isto é, um 
instrumento que potencializa sua capacidade cognitiva, o que, por sua vez, aproxima-se, 
como tentamos explicitar na pesquisa em andamento, do próprio modelo TPACK. Esse 
entrelaçamento conceitual é, a nosso ver, fundamental ao processo pedagógico e precisa 
fazer parte do debate em licenciaturas e na educação básica.

Reiteramos que a atomização de disciplinas ou áreas na formação inicial de 
professores seria um elemento a ser questionado, sob esse ponto de vista, pois dificulta 
a transversalidade necessária para se aprofundar a discussão e reflexão envolvendo o 
ensino com tecnologias. O ponto de partida de tal discussão deve ser o prisma sociológico 
e psicológico quanto ao uso das TDIC no contexto vigente. O movimento feito por várias 
instituições, de restringir a discussão a uma disciplina ou o fato dessas tecnologias serem 
apenas o instrumento ou metodologia de trabalho faz com que o futuro professor seja um 
“utilizador acrítico” das TDIC, induzindo, provavelmente, seus futuros alunos a pensarem 
da mesma forma.

Como Silva (2020) observa, é fundamental integramos cada vez mais saberes de 
diferentes áreas, incluindo Ciência da Computação, nos currículos escolares. Quando o 
PC fizer parte da formação dos sujeitos desde a educação básica, teremos ingressantes 
nos cursos de graduação (não apenas em Computação, foco do estudo do autor) com mais 
maturidade para realizarem pensamentos de ordem conceitual e abstrata. 

Isso se alinha, ainda, ao aprofundamento conceitual, epistemológico e metodológicos 
de questões recentes ligadas a este campo na formação de professores em todas as áreas. 
Conceitos como o de metacognição, associados ao processo de desenvolvimento e de 
aprendizagem humanos, certamente devem fazer parte desses currículos formativos, pois 
situariam o papel das TDIC muito distante da concepção tecnicista em que muitas vezes 
se encontram. 

Como destaca Maldaner (2006), sobre uma perspectiva diferenciada com a noção de 
perfil conceitual, em que não é necessária a mudança conceitual para indicar aprendizagem 
no processo, a análise da mudança de perfil conceitual 

Seria indicativa da aprendizagem dos alunos, podendo estes apresentar um 
perfil com aumento da zona racional e diminuição de outras zonas como a 
realista ou empírica, mantendo todas as ideias anteriores e que fazem sentido 
na vivência diária. (Maldaner, 2006, p. 146)



 
Argumentação e Linguagem 2 Capítulo 12 85

Assim, o reconhecimento de saberes e experiências e a tomada de consciência por 
parte do professor sobre o tipo de ensino que desenvolve e suas possíveis consequências 
na formação dos estudantes são aspectos que favorecem a sua participação em propostas 
de mudanças curriculares (Silva, 2020).

3 | 	CONSIDERAÇÕES E ENTRELAÇAMENTOS TEÓRICO-PRÁTICOS
Por conceber a relação entre escola, currículo e sociedade, em que a escola acaba 

organizando seu currículo e, por consequência, a questão da presença das TDIC, não 
apenas por questões intrínsecas à própria escola, mas possivelmente ainda em função 
de imposições político-econômicas, que visam profissionais com novas competências e 
habilidades, a formação inicial diferenciada de profissionais de ensino é vital em meio a 
esse contexto.

Para tanto, explicitar esse processo em dados advindos de pesquisas é crucial. 
Assumir o processo de inclusão digital, perpassando por conceitos como letramento 
digital, hipertextualidade, e mesmo questões ligadas a como os sujeitos aprendem e se 
desenvolvem é necessário a todas as áreas de formação docente e não pode ser atribuída 
apenas às orientações legais, mas precisa ser fruto de estudo, investigação e reflexão em 
ação por parte dos sujeitos envolvidos.

Assim, a formação de professores de linguagens – especificamente dado o objeto 
crucial em questão - em meio a um contexto de tecnologias pervasivas e de educação 
disruptiva associada às chamadas metodologias ativas, por exemplo, precisa incorporar 
pautas que situem os futuros professores efetivamente – e discursivamente – no centro do 
que vem sendo debatido e realizado no campo educacional ao redor do mundo. 

Como já destacado em Kurtz (2015), a significação e a criação de novos sentidos 
aos conhecimentos e experiências generalizadas e de fácil acesso aos estudantes, como 
aqueles propiciados pelas redes sociais e demais instâncias da “vida digital” a que esses 
sujeitos têm acesso, são realizadas a partir dos conhecimentos históricos, construídos ao 
longo do tempo pelos indivíduos, seguindo os pressupostos de Vigotski, como Maldaner 
(2014) observa. 

A partir do momento em que esses conhecimentos históricos, clássicos e tradicionais 
passarem a fazer sentido ao aluno, a aprendizagem será, finalmente, elevada a outro 
patamar de abstração que, em termos vigotskianos, significa a possibilidade de consciência 
do significado que os instrumentos culturais e o próprio acesso à cultura possuem. 

Isso faz distinguir o que é secundário do que é principal: o uso instrumental é 
secundário. O essencial é a consciência da potencialidade de reconstrução cultural na 
solução de problemas humanos. E isso só é possível se o significado do que é facilmente 
encontrado, cotidiana e rapidamente, como sinaliza o contexto permeado pelas TDIC, 
for aprofundado e situado em outros contextos que não unicamente os rotineiramente 
concebidos pelos estudantes. 
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Esse aspecto demanda um refinamento, uma especialização teórica gigantesca por 
parte do professor. E é, certamente, no curso de formação inicial que deve ser desenvolvido, 
de modo fundamentado no esforço teórico e no uso qualificado, com significação das TDIC. 
Caso contrário, a postura permanece a de considerar as tecnologias sob a perspectiva 
instrumental, a realidade social como algo exterior aos muros escolares, ou a de “seguir a 
moda”, sem nada acrescentar à educação. 
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